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a 100 mcg/mL 

oras. 

sultando em alto
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uficientes para inib

requerem o uso 

cg deve dar os se

Microrganismo

richia coli ATCC

coccus aureus AT

Usar o método d
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el se for usada alt

Um resultado “

ia deve ser seleci

torial para aferiçã

ções alérgicas a a

r uma pesquisa c

e penicilamina. H

as, pacientes têm

i, Proteus vulgar

sde inibição dão a

y Standards Insti

ados dos testes d

seguintes critério

Interpretação 

Suscetível 

Intermediário 

Resistente 

sanguíneos norm

ta dose ou se a in

“resistente” indic

onada. 

ferição técnica d
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